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1>arcellos, 49. 
Estairos desencantados. A fada 

invisivel que estendia o seu manto 
triste e funebr•e sobre o nosso Bar-
rellos Ião querido, desa,ppareceu. 
Parece que os primeiros sorrisos da 
gentil primavera fizeram escoar esse 
nevoeiro espesso que nos offuscava 
razão e a luz da intelligencia, paru 

ar- mos niais dQ perto o q,uí, f;ãr, di-
v(rtirnr;ratos tão necessarios á saude 
Cnino ao espirito. 

FoIizinente para uós raiou a pri-
1 mavera trazendo-n-)s aos o►i,vido,,, 
rs alegres e festivaes canticos do 
iiosso mais presenteiro santo:— o S. 

'. João. Porem nós estamos!na ehoclia 
das festas aos santos. 
Tivemos oecasiào de àpreciar a 

l em formosa festa •rio St.a AntorÃo 
Ique se realisou, devido a ,um grupo 
de rap•zes ,que mcansavc•is •no seu 
zelo e 'dedicação, tcon segui rsm abri-

•'Ihsatar u aformosear ,e festa 41ue 

f 

nus proporcionou uma tarde e noite 
ndimiraveis, já pelo bem distribuido 
da linda illuminação de variados 
-gostos, sabresainào de uma manei-
ra nótavel, já pelo bom fogo de arti-
-iìció e boa musica que ,nos deleitou 
e enlevou algumas horas, pelo ex-
cellente desempenho de trecYos que 
executou durante a festa. Alas já 
t;ão é só isso que vem tirar-nos de 
Psta monotonia em ,que vivemos ate, 
aqui. .Já temos rrrusica todos os do-
mingos e dias santos de guarda, no 
jardim publico•d'esti vilia o quein-
contestavel:riiente constitue unia a-
gradavel divei são á s,ympathica élile 
-que se reune àlli n'esses dias fes-
tivaes. E ainda não fiwinos por aqui. 
Cumpre-nos dizer que acima de tu-
do isso, se gera - entre nós outra ver-
•gon'tea mais delicada e de-estimabi-
lissimo valor, que é preciso acalen. 
,tal com todo o fogo Cio nosso i-n-
.tliusiasmo ,para que o frio .da 



ferença não gele essa mimosa baste 
,que se vae tornando em arbusto e 
quem sabe sé mais tarde em gigan-
tesca arvore que estenda sobre nós 
suas formosas copadas de benefícios 
e diversões. 

Esse arbusto, essa arvore, á qual 
eu dedico todos os affectos é o tbea-
tro que surgiu de repente para afu-
gentar a apnóa que nos corrompia 
pouco e pouco, nrr _estando- tios tu-
sensivelrnente pata o esqueciwento. 

Duas palmatoadas 
0 poeta 7,é das AnflusUas. nurna 

carta escripta em dialecto Warrieiro, 
queixa-se amargamente. ' ao nt op: ie-
tario deste jornalsinho, por Ìhe ter-
mwo feito a grave offensade publícar, 
uma por cada vez, _tuas quPdras,que 
—diz o poeta- sobre a epigr•(aplte— 
•soi-º-indo—niartdozt para serem co-
piada! 

Não o fizemos propositadatnen't,; 
o pequeno espaç) cie que dispunha-
mos é que deu origem a essa publi-
ração f,arcial. 

Ora, wqueestivernos para fazer, 
fique o sribt'nclo desde já o poeta, 
foi deitar ao h,i't•t•f! pio lixo versos, 
tão d isparatados e absurdos os acha-
mos. C, para .prova do flue dizemos, 
vamos transcrevel os,.e higeiratnoi.(zz 
-aualisal-os: 

,..Se ëu-fora do sol os seus raios ardentes, 
• Em lêu alvo seio qu izera brilhar, 
Se Nra pomba quo ao ceo me'elevasse. 
U bem do alto te quizera fitar. 

Se fora santo que milagres fizesse, 
--Ai filhaqu'rida com que devoçãol 
Com chave doiro, mas bem fechadinha, 
Te guardaria no meu coração, 

Vejam se em tão poucas pala-
vrEs será possivel reunir-se maior 
numero ('a-sneiras! 
A grammatica, anda aos'.trambo-

Ihões; n tr:etriilcatlão soffre tratos, 
de polé; , id@a toca a raia do invero-
sililil, cetn parelhas com o absurdo! 
E senão veja-sc: 'Deseja o poeta ser 
santo para encaix,rr a sua etlça no 
coração e fechal-n, lá dentro, corre 
chave d'our'o, finas !.Dern fechadinhaM 

Alem do dislate;—de fechar a cha-
ve, suppõe o bardo, que os santos, 
esses modelos d'austei idade, • anda-
rain cá.pelo mundo a,naniot'iscar a 
torto e a direito; ( Jure foram pari ahi 
uns Romeus a lar_.echt-is, que pas-
saram a vida a lamuriar ,phiases tt:r-
nao aos ouvidos das Julietas! 

Depois deseja ser sol para con-
vergir os cens ardentes raios para 
a sita Ma! Safa Zé! Ké sorrindo que 
tu queres carbonisar'a pobre crea-
tnra, com a ardentia dy teus raios 
.(duo ligados iatquisitoriaes! 

Finalmente quer . er;pombü:para 
-se elevar até ás nuvens -e, de l.,á, 
contem_+„IzL'' a saia ¡ilha querida! 

Bom gosto, palavra d'honra! 
.Essa netn.t.c diabo. lembra! 



Olha Zé, se fores, não te aproxi-
mes muito do sol, que te pode ,quei-
mar as azas, e, se te deres bem por 
lá, fica para não nos tornares a en-
commodar ,e dá recados meus ás 
estrepas. Boa viagem meu rabecão. 

Muito nos restava ainda para di-
zer, porem, corno a pequenez deste 
jornal não nos permitta ser longo 
damos-te apenas estas (luas palmc-
toadas e Deus queira que te appro-
veitem, ó Zé das :Angustias d'uma 
. figa! 

Mas, se deres á espora, cá está 
0 typographo, 

Guerral... 
Longe do mundo, 
Longe da ferra, 
0 mar profundo 
Ensina ao mundo 
A eterna guerra! .. . 

Tampem o Povo é um mar 
Que (leve, em strenua guerra, 
Luetar até prostar 
De vt:z—lieroico mar!— 
Os tyrannos por terra! 

miga, 1892 ,Manoel El sia 

Horas d'oeio 
•1•TT•G19•JtA, 

Fermar com as lettras do presen-
te quadro o psetidonymo d'um poeta 
da nova geraçâo bareellense. 

l a Idle1glilnls1tiul z i 
3 11 11 11 11 11 13 11 i1 1 1 I 

N.B.—Os indicam quan 
tas vezes a lettra deve ser emprega-
a. 
Algures 92 Eu mesmo 

Solução do enygma do n.° ante-
rior:—Porto, Braga, LUboa, Bra-
gança, V.ianna, Villa d'el-Pio e Af- 
fon-so. 



Alguns dos musicos das duas bandas maiciaNs desta villa, teem an',a&, 
bastante atrapalhados, em escolherem as melhorei peças dos seus repo.1m,io 
para executareis na proxima festa! do S. João. 

Bom d que as suas notas de musíca sejam muito trem executadas, p,,ra 
dar gosto a quena ns ouve.... 

zefídeli.x 

Declaração 

••.x•tQDi•ìc> José c•clx•lri•ey F•c,ìt •, (lec;la,a•a clttio ci.(::•(ic 
d"c_!• te jei-n,11, ão na-

cr  parte cln, a•eclaCç:a,<>. 
Pr<-- -ine pioº-agiºn o pi:ibliCo de glte, cp«al(ptaeº• e• x•c1 

jtiie lhe se poa-x^••11. • 

•[.`z>py. cl a, •sr•]I.lCta, cic> .,ovo, 1•a•i I••nt;•c>rats i1•a ••,-e x•.. L`R•;.... 
;•a••c•ello 


